Gabarito do 2º simulado de Língua Portuguesa e Literatura (2007)

1) Idéia de oposição, de contraste. Porém, no entanto...

2) “Seu riso ascendeu a aurora e iluminou a terra da Bahia”

3) Pejorativo, depreciativo.

4) Última geração, preocupada com o social; o uso de exclamações para expressar indignação, grandiloqüência.

5) No texto III, o adjetivo; no texto IV, o verbo.

6) A relação marido e mulher, no texto III, indica a subordinação da mulher à vontade do homem; no texto IV, a mulher toma decisões sem consultar o marido.

7) A recorrência do uso de possessivos: o Sábado era seu (“seu Sábado”), sua mulher, seu filho. A evocação da mulher sob a forma do vocativo: “Catarina” (...) “Catarina!”

8) No primeiro momento, o samba é caracterizado como “Negro forte, destemido” (verso 6) e “perseguido” (verso 7). Em outro momento, como “inocente” (verso 10), de “pé no chão” (verso 10), envolvido pela “fidalguia do salão” (verso 11). O texto mostra, assim, que o samba, ao longo do tempo foi absorvido pela cultura dominante ou que ele comprometeu sua origem popular.

9) A linguagem coloquial pode ser exemplificada por meio do uso de “(ganhou) a parada”, “a gente”, e ainda por “minha impressão é que” ou “ia invadir e tomar”. Trata-se de usos freqüentes em uma situação de entrevista (transcrição da fala)

OBS: A justificativa também poderá ser dada pela substituição das ocorrências por formas equivalentes no padrão escrito culto, como, por exemplo, nós em vez de a gente.

10) No primeiro exemplo, “te impuseram”, o te (pronome de segunda pessoa) funciona como objeto do verbo impor (sobrepor). No segundo exemplo, “se impuseram”, o se (pronome de terceira pessoa) integra o verbo pronominal impor-se, na acepção de fazer-se aceitar. Essa diferença expressa concepções distintas acerca da cultura popular: no texto V, a submissão à cultura dominante; no texto VI, a afirmação da autonomia da cultura popular.

